Guarujá – A Pérola do Atlântico

Uma cidade com muitas opções

Com uma população fixa de 265.155 habitantes, sendo 130.985 homens e 134.170 mulheres, Guarujá localiza-se a 80 Km de São Paulo, o maior centro econômico do Brasil. Situada na Ilha de Santo Amaro, Guarujá tem uma vocação turística incontestável, não apenas pelas belíssimas praias, mas também pelos recursos culturais e arquitetônicos que possui em seu território.

Com a oferta de aproximadamente 6000 leitos em hotéis, pousadas, pensões e flats, além de mais de 40000 imóveis de segunda residência, Guarujá se insere entre as melhores cidades para se visitar em toda a região sudeste de São Paulo.

É por isso que todos os anos mais de 2.000.000 de turistas passam pela cidade, principalmente nos meses de novembro a fevereiro, período de alta temporada e de altas temperaturas.

Na cidade de Guarujá estão as melhores opções gastronômicas da região. Restaurantes de nível internacional, especializados na culinária brasileira e internacional, oferecem uma diversidade culinária de significativa importância para o setor de turismo.

Isso sem falar das opções de culinária regional.

Como Guarujá é uma cidade de alta miscigenação, com uma população fixa eminentemente migrante de outros estados do Brasil, aqui se encontra a cultura de todas as partes do país. Seja no artesanato, na pintura ou nas danças, em nossa cidade pode-se assistir aos mais tradicionais movimentos culturais do Brasil.

Do forró ao samba, passando pela Folia de Reis, a cidade tem opções para todos os gostos.

No Verão a população da cidade praticamente dobra, e as opções também.

A orla das praias de Pitangueiras e Enseada se transformam em excelentes palcos e vitrines para a exposição de produtos e a apresentação de Shows musicais em espetáculos de nível internacional.

No verão de 2005 tivemos a presença de artistas como Gilberto Gil, Ministro da Cultura do país e um dos ícones de nossa música popular, Timbalada, grupo de música e percussão da Bahia, conhecido pela sua origem no Pelourinho em Salvador, Daniela Mercury e Ivete Sangalo, cantoras de axé music de grande sucesso e grupos de Pop Rock como Capital Inicial, Jota Quest e Barão Vermelho.

Não podia ser diferente o sucesso de nossa cidade, afinal esta é a verdadeira casa de Pelé, o maior ídolo do esporte nacional. É aqui que ele reside oficialmente no Brasil, e fez esta escolha mesmo sabendo que qualquer outra cidade do mundo faria de tudo para que lá morasse.

Um comércio com variedade e competitivo

O Comércio em todo o município, especialmente no centro da cidade, opera em regime de atendimento especial, normalmente nos fins de semana, quando o afluxo de visitantes é muito mais acentuado, não sendo exceção nos períodos de grandes e mais prolongadas temporadas.

O Comércio varejista é extremamente diversificado e oferece produtos a preços realmente competitivos. Muitos moradores dos municípios vizinhos visitam o comércio local, principalmente para adquirir produtos e serviços nos setores de alimentação, confecções - onde despontam luxuosas butiques e casas especializadas -, artesanato, além de serviços profissionais diversos. Também destacamos o atendimento bancário, e o serviço hoteleiro e gastronômico, como citado anteriormente, de uma efervescência incontestável.

A importância do turismo para Guarujá

O Turismo é uma conquista de Guarujá, de importância econômica e social, que lhe proporciona uma das vitais fontes de arrecadação e desenvolvimento, compondo um quadro, no conjunto de serviços destinados a promover, organizar, receber, orientar e hospedar os contingentes humanos que buscam recreação, descanso e cultura.

Com oportunidades de investimentos em todos os setores, estão previstos inúmeros empreendimentos que poderão contribuir para um crescimento mais acentuado de nossa economia.

Áreas como o Complexo Industrial Naval de Guarujá, a antiga Pedreira na Barreira do João Guarda, a área costeira do Forte do Farol do Itapema, o Terminal Turístico do Perequê, áreas públicas na orla das praias e toda a extensão da Rodovia Piaçagüera-Guarujá, se apresentam como um portfólio de possíveis investimentos, que nenhum outro município da região pode oferecer.

A vocação turística da cidade remonta a sua fundação, que se iniciou com a criação, em 2 de setembro de 1893, da Vila Balneária de Guarujá, instalada na Ilha de Santo Amaro, com a importação de uma cidade completa dos Estados Unidos para cá.

Construída em madeira (o melhor pinho da Geórgia-EUA), a cidade tinha um hotel com 50 quartos de luxo, cassino, salas de refeição, de leitura e bar, além de uma igreja e 46 casas de residências (chalés), tudo da mais alta qualidade e desmontável.

Para ligar a área de embarque dos passageiros (que ficava no que é hoje o Distrito de Vicente de Carvalho ou Itapema) que vinham de barco de Santos, foi construída uma linha de trem, cuja locomotiva está conservada até hoje em um pavilhão de exposições.

Dessa época para a atualidade muita coisa se passou, mas em todos os momentos Guarujá se projetou como uma cidade de belezas naturais inconfundíveis, cujo povo é de um espírito de hospitalidade insuperável e que só pensa em uma coisa: SER GENTIL!

Bem Vindos ao Guarujá!

Roteiro dos Mirantes de Guarujá

Guarujá é uma cidade com inúmeros atrativos. Até mesmo sua localização já a faz uma cidade diferente. Localizada na Ilha de Santo Amaro, com 138 Km², a Pérola do Atlântico tem encantos dos mais diversos tipos.

E boa parte de sua beleza não está dentro da Ilha, mas pode ser vislumbrada de vários mirantes naturais, em morros e elevações, o que coloca o turista em uma rota diferente daquela que se imagina da Guarujá tradicional do Sol e Praia, dos eventos e da badalação que fazem desta cidade uma das mais charmosas de todo o litoral brasileiro.

Ponta das Galhetas e “Morro da Caixa D’Água”- Começamos nosso passeio da Ponta das Galhetas entre vários edifícios de alto padrão, de onde se avista o oceano em sua grandiosidade, com a Ilha da Moela (pertencente à Marinha do Brasil) ao fundo.

Nessa ilha localiza-se o Farol da Moela, que indica a entrada da barra do porto de Santos, limitado pelas Ilhas de São Vicente (onde estão localizadas Santos e São Vicente) e a de Santo Amaro.

Morro da Campina ou “do Maluf”- O segundo mirante que destacamos é o alto do Morro da Campina, ideal para quem gosta de vôo livre. Dele ocorrem inúmeros pousos e decolagens de pára-glider, além de oferecer encostas tentadoras para os praticantes de rapel e outras escaladas. A vista é deslumbrante, toda a orla da Praia da Enseada e do mar aberto da maior praia em extensão da Ilha, além de ser a Praia de areias mais limpas do Brasil.

Costão das Tartarugas - Após isso, pode-se seguir rumo ao Mirante do Costão das Tartarugas, após o residencial da Península, local também muito procurado para decolagem de pára-glider. Um local bem agradável para assistir ao pôr-do-sol, tomando uma água de coco gelada ou simplesmente para ver o tempo passar.

Sorocotuba - Terminando este pequeno roteiro, vamos em direção ao Sorocotuba, um Parque Ambiental localizado no Morro de mesmo nome. Ali, em um dos acessos, temos a vista da Praia do Éden, quase deserta, de muitas histórias e curiosidades. Para chegar à orla de quase 600 metros, é necessário descer uma trilha em meio à vegetação de Mata Atlântica, um pouquinho que ainda resta da natureza que presenteou esta ilha com a magnitude desta vegetação, mas que vale a pena pela paisagem. Quase particular. Quase desconhecida. Quase intocada.

Esta é a Ilha de Santo Amaro, a Ilha dos mirantes e paisagens como você sempre sonhou ser possível conhecer, perto de tudo o que você precisa.

Conheça Guarujá de uma maneira diferente!

Bem Vindo à Cidade Feliz!

Ecoturismo e Turismo Náutico

A Ilha de Santo Amaro é um verdadeiro paraíso natural. Praias, florestas, manguezais, montanhas em um paraíso tropical, cercado de infra-estrutura por todos os lados.

Com fauna e flora colorida e diversificada, Guarujá possui redutos ecológicos que abrigam espécies preservadas de extinção.

Se o turista tem interesse por atividades combinadas, este é o lugar certo para se conhecer.

Passeios de barco, caminhadas em trilhas em meio à Mata Atlântica, vôo livre, bicicross, rafting, rapel, técnicas verticais, canoagem podem ser a pitada de emoção que falta para que colocar um pouco mais de aventura na sua vida. E isso Guarujá tem de sobra para lhe oferecer, aventura na medida certa: adrenalina ou paz de espírito, é só escolher!

Trilha da Prainha Branca – Na região do extremo leste da Ilha, área mais conhecida como “Rabo do Dragão” (o formato da Ilha lembra um grande Dragão Alado), existe uma grande reserva ecológica, em meio à Serra do Guararú, que é tombada pelo CONDEPHAAT. Ali está a Vila de Pescadores da Prainha Branca que, por abrigar elementos representativos das comunidades caiçaras, também é tombada pelo mesmo órgão. Para chegar à Prainha Branca, deve-se caminhar cerca de 20 minutos por uma trilha que “vence” a serra, a uma altitude média de 250 metros, através de uma das porções mais preservadas da Mata Atlântica em toda a região. Na praia há muitos campings, pequenos restaurantes caseiros e um mar dos mais propícios à prática do surf.

A ilha das Marinas e do Porto do Brasil – Talvez a maioria das pessoas não saiba, mas em Guarujá ocorre grande parte das operações portuárias que fazem do Porto de Santos, o Porto de maior importância na América Latina. Terminais de containeres, graneleiros, de veículos automotores, de sucos e fertilizantes estão instalados na margem portuária localizada em nossa ilha. E também muitas marinas, que abrigam uma das maiores frotas náuticas do país. E isso serve como base para importantes segmentos da atividade turística como o turismo náutico, a pesca e o mergulho. 

Conhecer Guarujá é fácil: cada um viaja a sua viagem! Opção é o que não falta e todos os caminhos levam a um só lugar: Guarujá, a cidade verdadeiramente feliz!

FORTES E FORTALEZAS DE GUARUJÁ

· FORTALEZA DE SANTO AMARO DA BARRA GRANDE

Essa fortificação, também conhecida como Fortaleza da Barra, Fortaleza da Barra Grande, Fortaleza de São Miguel e Fortaleza de Santo Amaro e Santos, localiza-se entre as praias do Góes e Santa Cruz dos Navegantes, na Ilha de Santo Amaro, no município de Guarujá. Foi erguida durante a unificação dos governos português e espanhol (1580-1640), mais precisamente em 1584, mediante projeto de Giovanni Battista (Juan Bautista) Antonelli, arquiteto militar que acompanhava a esquadra espanhola do almirante Diogo Flores Valdez. Sua posição estratégica foi ocupada um ano antes, em 1583, após ação militar vitoriosa do vedor e contador da armada Andrés Eguino (Higino), contra os navios do corsário inglês Edward Fenton. Seu primeiro comandante, o Capitão Luiz da Costa de Siqueira, só foi nomeado em 1702, 118 anos após sua fundação.

Ocupando um esporão rochoso, a Fortaleza está projetada sobre o canal de acesso ao estuário do maior porto da América Latina. Suas paredes e muralhas espessas, construídas com grandes blocos de pedras, chamam a atenção. Sua potência também era sentida através de seus canhões, cujo estampido ecoava até o município de Cananéia, no litoral sul paulista, a aproximadamente 140 quilômetros de distância.

Em 1911, a Fortaleza da Barra Grande foi desativada e seus equipamentos e baterias foram transferidos para a Fortaleza de Itaipu. Abandonada, deteriorou-se rapidamente, com a ação do tempo e com a retirada por invasores de madeiras, telhas e tijolos. No ano de 1960, depois de 45 anos de abandono, voltou para o Círculo Militar. A marca de contemporaneidade da Fortaleza da Barra foi introduzida com a restauração e adaptação das salas para múltiplo uso, executadas pelo IPHAN ─ Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ─ e tendo como parceira a UNISANTOS - Universidade Católica de Santos. 

A Casa da Pólvora foi transformada em capela. Atualmente apresenta um painel de 20 metros quadrados de mosaico de vidro, última obra do mestre e artista plástico Manabu Mabe, chamado "Vento Vermelho", que utiliza o direito da arte de hoje de se integrar com aquelas produzidas no passado. 

A Fortaleza também faz parte do roteiro turístico e histórico ”Caminhos de Anchieta", por ter recebido visitas do Padre José de Anchieta e por hoje abrigar uma imagem do beato.

Assinalando a entrada do Porto de Santos, na rota de barcos e navios, a Fortaleza da Barra é guardiã, mirante privilegiado de beleza incontestável para se apreciar de perto a passagem obrigatória de navios que entram e saem do porto de Santos.

· FORTE DOS ANDRADAS

Esse complexo bélico está situado em Guarujá (Ilha de Santo Amaro), no Morro do Monduba, na costa voltada para o mar, na Praia do Guaiúba, em extensa área de preservação ambiental da Mata Atlântica. Projetado, em 1934, pelo Tenente-Cel de Engenharia João Luiz Monteiro de Barros, foi o último a ser construído no Brasil, sendo concluído em 1942, na época da Segunda Guerra Mundial. Ocupa uma área de 2,1 milhões de m² e foi edificado escavando-se e encravando-se túneis com diversas galerias nas rochas do morro, com o objetivo de ocultar as instalações dos canhões de tiro curvo (obuses). O local onde está edificado foi chamado originalmente pelos índios e caiçaras de Monduba, cujo significado é uma corruptela de Mônduba, ruído barulhento provocado pelo choque estrondoso das ondas nos penhascos. O Forte dos Andradas recebeu esse nome em homenagem aos defensores da Independência - irmãos Andradas: José Bonifácio, Antônio Carlos e Martim Francisco. 

O conjunto das construções possui um "Quartel de paz", situado na bela Praia do Monduba, onde abriga o quartel general da 1ª Brigada de Artilharia Anti-Aérea, a Bateria do Comando e um "Quartel de guerra", situado no interior do morro, atualmente desativado.

Fazia parte de um sistema defensivo, cruzando fogo com a Fortaleza do Itaipu, em Praia Grande, para proteger, principalmente, o acesso ao Porto de Santos. 

Desativado, como integrante do Sistema de Defesa da Costa Brasileira, abriga o quartel general do sistema atual de defesa anti-aérea e de costa das regiões Sul e Sudeste do Exército Brasileiro. Esta fortaleza subterrânea é vista como um grande monumento da arquitetura e da engenharia militar brasileira.

· FORTALEZA DE ITAPEMA

É o único monumento histórico-militar situado no município de Guarujá, constituindo-se numa das mais antigas edificações do Brasil. Construída, no século XVI, com a finalidade de defender o porto da Vila de Santos, está localizada a poucos metros da estação das barcas do Distrito de Vicente de Carvalho. Praticamente inexistem registros sobre a data de sua construção. Supõe-se que já existisse na metade do século XVI e, em 1638, o Comandante Torquato Teixeira de Carvalho mandou reconstruí-la. Foi armada com oito peças de artilharia. Era a terceira muralha fortificada construída na região. O historiador José da Costa e Silva Sobrinho informa que o nome original era Fortim do Pinhão de Vera Cruz.

A Fortaleza foi edificada sobre a única rocha do lado esquerdo do estuário, dentro de extensa área de várzea que integra o Distrito de Vicente de Carvalho. Foi levantada em cima das rochas, com blocos grandes de pedras unidas por mistura de óleo de baleia e cal de sambaqui, "à flor d'agua, com o intuito de defender a margem oriental do estuário; de sua muralha avista-se toda a Vila de Santos, protegendo-a dos invasores", é o que destaca documento do século XVII, incluindo a Fortaleza como "importante praça militar" no mapa da Capitania de São Vicente. Como todos os fortins e fortalezas do Brasil, a Fortaleza do Itapema também passou por sucessivas épocas de abandono, reconstruções e reformas.

Em 1670, seu capitão era o paulista ilustre Pedro Taques de Almeida, que executou sua primeira ampliação. Entre 1735 e 1738, a Fortaleza foi novamente reconstruída e aparelhada com artilharia de grosso calibre. Em 1836, o marechal Daniel Pedro Müller relata que a Fortaleza tinha uma guarnição e um oficial. Os últimos canhões que se viram sobre a muralha em defesa do estuário datam de 1850.

Em 1883, a Fortaleza sofreu violento incêndio, que a deixou totalmente arruinada. Ainda no século passado, a Intendência Geral da Guerra entregou-a aos cuidados da Alfândega de Santos, que, em 1908, mandou construir um posto de fiscalização, com uma torre dotada de holofotes, para melhor iluminação do estuário e combate ao contrabando. Essas instalações foram totalmente destruídas por um incêndio em 1976. Hoje estão no local depósitos, laboratórios e garagem de barcos da Receita Federal.

· FORTE SÃO LUIZ

Localizado na Ponta da Baleia, no município do Guarujá, no extremo norte da ilha de Santo Amaro, denominado Rabo do Dragão, onde primitivamente existia uma paliçada para defesa contra os ataques indígenas, o Forte pode ser visto seguindo a estrada Guarujá-Bertioga, a 27 Km do centro da cidade de Guarujá.
Foi reconstruído pelo Morgado de Matheus, na segunda metade do século XVIII. Tinha o objetivo de defender o Canal de Bertioga, em conjunto com a artilharia do Forte São João.

Pode-se descrevê-lo como um "baluarte de pedra", uma casa fortificada para abrigar material pirobalístico (pólvora e munição), voltada para o Canal, na ponta norte da Ilha de Santo Amaro (Guaíbe-Guarujá), defronte à Bertioga, próximo ao local onde o Capitão Jorge Ferreira mandou construir, em 1557, o Forte de São Felipe. 

No ano de 1745, instituiu-se nas proximidades uma das mais importantes fábricas de óleo de baleia do Brasil, a qual tinha uma filial na Praia do Góes, do outro lado da Ilha de Santo Amaro. O óleo era utilizado como impermeabilizante nas edificações da época, além de servir para a fabricação de velas, iluminação pública e calafetação de navios. 

Apesar de construída para fins militares, a bateria de canhões nunca chegou a ser instalada. Em 1798, passou por uma reforma geral. Hoje restam apenas as muralhas, tombadas pelo IPHAN desde 1965.

─ Curiosidades: o primeiro artilheiro do Forte São Felipe, o famoso alemão Hans Staden, viveu parte de sua vida aventurosa neste local e ficou prisioneiro dos Tupinambás durante nove meses, sendo quase devorado. Conseguiu livrar-se afinal, voltando à sua terra, na qual escreveu o livro “Duas viagens ao Brasil, publicado em 1557, onde narra suas aventuras.

